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Resumo 
 
 
Desde os primórdios, as questões que envolvem masculino e feminino, tornam-se 
tabus, dificultando o processo de conhecimento envolto nas relações de homens e 
mulheres. Por isso é necessário compreender quais são as principais questões da 
sociedade contemporânea que ainda separa os opostos feminino do masculino. É 
a partir dessas divisões sociais dos opostos, que se desenvolve o interesse de 
pesquisa em um campo que é estatístico, e que pode ser corroborado pela prática 
analítica no consultório. Para tal, é preciso não apenas conhecer a temática, mas 
avaliar as implicações da sociedade no que tange tal segmentação, analisar o 
percurso histórico pelo qual se desenvolve a discussão, e apresentar dados 
relevantes da união dos opostos na prática clínica. Tal pesquisa, se baseia nas 
obras de Carl Gustav Jung, e na sua busca por disseminar o conhecimento em 
torno dos opostos, e nas relações arquetípicas, que contornam a sociedade desde 
sempre. Buscou-se por tanto apresentar que há inúmeras possibilidades na união 
dos opostos, e que a temática feminino e masculino, pode ser exposta sem tabus, 
ou regras sociais, para melhor manejo de problemáticas que são fundamentadas 
na não discussão da temática. Em virtude dos fatos mencionados, os acadêmicos 
do curso de psicologia do UNIBRASIL, sob a orientação da professora Jessica 
Guterville, visam uma possibilidade de discussão em torno do que se tem como 
tabu, buscando apresentar a necessidade da temática, para promover uma 
possível saída nas relações que implicam a violência contra a mulher, e a divisão 
social imposta entre feminino e masculino. 
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